ONFIDENCIAL 


ÂVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGENLÍA CENTRAL 


APRECIAÇÃO NỌ 018 /23/AC/80 


DATA : 24 NOV 80 
ASSUNTO : A guerra IRA-IRAQU: no contexto do conflito do ORIEN- 
TE MÉDIO. 


DIFUSÃO E CASA 


A guerra entre o IRÃ e o IRAQUE não fornece indicações 
quanto ao seu desecho, a perdurarem as condições atuais, que se 
caracterizam por uma atividade militar sob padrões de baixa inten 
sidade, com repentinos aumentos na escala de choques entre os be 
ligerantes. ` 1 


Qualquer que seja o seu desfecho, € forçoso reconhecer 


que a guerra introduz alterações no balanço estratégico “a convul 
sionada area do ORIENTE MEDIO. Conquanto o panorama do pôs-guerra 


aínda se apresente bastante difuso, podem-se tecer algumás conside 
rações sobre o futuro, para cujo entendimento serã Util recapitu- 
lar, a priori, os Ultimos eventos que abalaram a região. Os peões, 
são os mesmos; a guerra, contudo, tende a deslocar-lhes o lugar, 
no tabuleiro político, 


1. ANTECENDENTES 


O impacto emotivo causado pelas duas maiores crises - 
iraniana e afega -, que haviam dominado o quadro de tensão do ORI 
ENTE MÉDIO, se atenuara, sensivelmente, nos Ultimos meses. Não 
tanto por uma diminuição do seu grau de periculosidade, mas por 
que, ele próprio, despertara a consciência ãrabe-ocidental para a 
criação de um quadro de estabilidade sólido e compacto que con 
templasse a defesa de interesses nacionais, regionais e inter-re- 
gionais. O principal problema a superar, para o êxito de uma polí 
tica voltada nesse propósito, continuava sendo, no entender de to 
dos, a disputa ãrabe-israelense. 


As negociações sobre a autonomia palestina, entre o 
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EGITO, ISRAEL e os EUA, previstas no Acordo de Camp David, haviam 
sido suspensas por iniciativa do CAIRO, depois de ultrapassarem 


a data limite de 26 de maio. SADAT, ao preferir o adiamento das 
conversações, não tivera outro cuidado alêm de evitar comprometer 
a sua propria credibilidade, diante da intransigência israelense 
e do processo "Letângico" causado pelo período eleitoral norte- 
americano. As procrastinações, israelenses se prendiam, basicamente, 
a questões de política interna, eis que a sobrevivência de BEGIN 
se deve a uma coligação nacional-religiosa, irredutível, quanto à 
exigência de manter os territórios da bTblica "terna prometida! re 
cuperados aos ârabus. Ao mesmo tempo, essa atitude condicionava a 
posição de WASHINGTON, que não se podia permitir um endurecimento 
no confronto com BEGIN, para não desgostar o "Lobby hebraico", su 
posto um forte eleitor de CARTER. 


Q impasse a que estariam condenadas as negociações 
trilaterais foi evitado, apenas porque as conversações foram adia 
das. A preocupação diante de um retrocesso irremediavel alentou a 
ideia de se buscar uma proposta alternativa, capaz de alcançar uma 
solução global, definitiva e internacionalmente garantida para o 
conflito arabe-israelense. 


Aos poucos, fcram-se consolidando duas S tendências 
opostas, uma desejosa de remover os obstáculos à paz e a segunda 
interessada em dificultar esse processo, por interesses particula 
res ou por possuírem uma Otica própria da questão. Na clássica di 
visão entre "moderados" e "nudicais!", antes condicionada apenas 
pelo grau de animosidade em relação a ISRAEL, introduzia-se um no 
vo fator de aglutinação, representado pelo temor ao expansionismo 
soviêtico, cujos desTgnios não puderam mais ocultar-se, depois da 
aventura afega. Por isso & que alguns observadores preferem, atual 
mente, classificar os países do ORIENTE MÉDIO em "anti-sovittinas" 
e "Aito-sovicticos", 


A nova motivação - o receio dos soviéticos - teria 
contribuid s fileir s "moderados", arremes - 


sando numa posição de isolamento os "radicais". Um exemplo signi- 
ficativo dessa predisposição foi a gradativa reorientação do IRA 
QUE para o lado ocidental e o seu abandono da frente "radical", 
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As iniciativas do bloco ārabe anti-soviêtico se tra 
duziram por uma serie de encontros bilaterais e multilaterais, no 


sentido de obter a concordância para uma saída com relação à ques 


tão palestina, que poderia ser a criação de um Estado Federativo 
com a JORDÂNIA, depois da retirada israelense dos territórios ocu 


pados. O próprio SADAT ter-se-ja comprometido em apoiar a proposta, 
servindo de "ponte" entre AMA e WASHINGTON. A visita do Rei HUS 


[eee temem, 


SEIN aos EUA poderia ser interpretada como um passo nessa direção. 
Entretanto, não surtiu i j » talvez porque a ideia 


não estivesse convenientemente amadurecida ou, então, porque HUS 
SEIN tivesse percebido que ela seduzia os norte-americanos so por 
configurar uma possibilidade de afastamento da OLP do processo de 


negociação. HUSSEIN estaria disposto a exercer um papel de medi 
dor, mas não se atreveria a incorrer no risco de incompatibilizar- 
se com o mundo arabe - ou talvez com o Terceiro Mundo - ao assen- 
tir com a marginalização da organização que, de resto, ainda se 
reconhece como representante da causa palestina. l 


As iniciativas do grupo moderado encontraram resso - 
nância na sensibilidade política dos países europeus. A missão de 
estudos sobre o ORIENTE MÉDIO, chefiada pelo lTuxemburguês GASTON 
THORN, encontrou uma grande identificação entre os pontos-de-vis- 
ta europeu e arabe. A atividade desse grupo, patrocinado pela CEE, 
tinha um carater exploratório e não buscava resultados concretos e 
imediatos, considerados inoportunos, tendo em vista a "paralisia" 
que dominava os EUA no período eleitoral. Na realidade, não se de 
Sejava causar susceptibilidade a um aliado que, afinal, tomara os 
primeiros passos na direção da paz. 


Uma v.z concluído o período eleitoral, a Comunidade 
Europeia poderia desempenhar um papel preponderante, argumentando 
que as posições euro-arabes representariam um fruto positivo do 
sucesso norte-americano em Camp David. Na realidade, hã que se re 
conhecer que, se as conversações trilaterais não trouxeram a paz, 
pelo menos haviam removido o espectro de "ova guerra aàrabe-israe- 
lense. 


Esse quadro conciliador reduzica a facção "nadical” 
a três países apenas, a STRIA, LÍBIA e YEMEN DO SU], agora sem pe 
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so nos processos de decisão inter-ārabe. O regime do Presidente 
ASSAD, isolado no plano externo, enfraquecia-se internamente di 
ante de uma oposição aguerrida e favorāvel à ARÁBIA SAUDITA e ao 
IRAQUE. Cabe recordar o confronto existente entre sunitas e a 
minoria alauíta, dominante no "bassismo" sírio. Ao se estreitarem 


as alternativas de sobrevivência do regime de DAMASCO, não The 


restaria outro recurso senão resvalar para uma posição "sectã 
aia" de MOSCOU, buscando laços mais estreitos com os sovieticos, 


gesto perigoso mas inexorável. 


3. O PROCESSO EM MUTAÇÃO 


Tal era o quadro que se apresentava antes da guerra. 


0 prolongamento do conflito afetou a sua tendência evolutiva, bem 


a feição do Ocidente. A guerra converteu-se num fator de contur 


bação, dando margem a novas formas de equilíbrios de poder, rea 


upamentos reqi is di i j F - 
israelense. Isto porque, se o confronto entre IRA e IRAQUE pode 
ser mantido no círculo beligerante, em termos militares, ele 
ganhou uma dimensão "universal", em termos políticos. 


* 


O conflito demonstrou, sobretudo, a fragilidade dos 
países da região e aprofundou o envolvimento das grandes potên 


cias na política regional, apesar de protestos de neutralidade 
que a ninguêm convenceu. O ORIENTE MÉDIO, mais uma vez, oferece 
um cenario onde as grandes potências exercitam-se em função dos 
seus interesses, no contexto do confronto Leste-Caste, 


O Ocidente, ao manter o conflito insulado, pode pre 
servar os seus interesses vitais assegurando o fluxo de abasteci 


mento de petróleo. Os países moderados renovaram, publicamente, 
q seu alinhamento prô-ocidental, indo em socorro dos países con- 


sumidores, ao elevar sua produção de petróleo. Além disso, come 


çam a receber armamento dito "defensivo" - os aviões de observa- 


ção AWACS - e as unidades navais ocidentais, em numero elevado, 
utilizam-se à vontade dos portos do Golfo e vizinhanças. Se a 
guerra ensejou o fortalecimento de laços cem o Ocidente, hā que 


se considerar alguns "fatores de constrangimento", originarios 


da existência de um contencioso que tende a acautelar os passos 
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norte-americanos e do qua! os europeus não podem se dissociar. 


Os EUA não mantêm relações diplomáticas com o IRAQUE 
e as desconfianças de um passado recente, "pnô-sovittico", ainda 


não foram totalmente dissipadas. Segundo o "Foreign Report", [o 


Assessor Presidencial BRZEZINSKI teria defendido um alinhamento 
maior com o IRAQUE, amparado na premissa de que o IRÁ estaria ir 
remediovelmente perdido para os EUA. Visualizava, tambêm, a cria 
ção de um eixo RYAD-BAGDAD, ao qual se incorporaria o CAIRO. em 
futuro. A tese teria sido derrotada pelo Secretãrio-de-Estado MUS 
KIE e pelo Vice-Presidente MONDALE, que advogavam a neutralidade 
ostensiva, com ligeiro pendor para o IRÃ, talvez movidos pela 


ansiedade em solucionar a questão dos refeêns e converte-la num 
trunis eleitoral. Ao curvar-se diante das exigências iranianas, 

WASHINGTON colocava-se numa posição delicada. É claro que a na 
ção inteira deseja a liberdade dos refêns, mas existem algumas 
impossibilidades praticas na proposta de TEERA como, por exemplo, 
a suspensão das questões judiciais que transitam nos tribunais 

norte-americanos, interpostas por particulares. e que escapam ao 


controle do Executivo. Também, e mais perigoso, WASHINGTON esta 
ria concorrendo para o fortalecimento do poder militar do IRÃ, ca 
so promovesse o descongelamento de seus bens e suspendesse o em 
bargo comercial. Seria, talvez, um gesto imperdoável aos olhos de 


aliados mais solidários, como a ARÁBIA SAUDITA, a JORDÂNIA e ou 
tros, que fizeram causa comum ao IRAQUE. Por outro lado, parece 


inaceitavel para os norte-americanos a eventualidade de uma der- 
rota contundente do IRÃ, a implicar uma dissolução do poder ao 
ponto de causar o desmembramento do país, perspectiva que favore 
cera a URSS. 

Para a URSS, tudo € lucro, eis que o seu prestígio 
encontrava-se no nível] mais baixo e a guerra abriu-lhe as portas 
da política do ORIENTE MÉDIO. Os sovieticos não se mostram dis 


postos a desprezar tal oportunidade, que se delineia por três 
vias de acesso alternativas: a SÍRIA, o IRAQUE e o IRA. 


A decisão do Presidente ASSAD de assinar um Tratado 
izade com a URSS traduz uma m i à liti 


ca externa síria, antes relutante em institucionalizar relações 
nois comprometidas entre os dois Estados. Denota o receio de 
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agravar-se a condição isolada em que a SÍRIA se confinara, em 
razão do fortalecimento do IRAQUE e da adesão do mundo ārabe, cu 
jo partido não se fez esperar. O Tratado foi assinado em pleno 
curso da guerra, quando a vitória parecia sorrir, espetacularmen 
te, aos iraquianos. Cabe ressaltar que a visita de ASSAD a MOS 
COU ja era prevista, mas não ha como dissocia-la da guerra, le 
vando-se em conta o momento de sua realização. 


Q Tratado contêm clãusulas de cooperação e de consul 


ta que podem constranger a SÍRIA a suprir as n i - 


tegicas dos sovieticos, como tambem implicam reduzir a liberdade 


de decisão de DAMASCO, ao consentir no olhar vigilante do parcei 
ro sobre c dimensionamento de sua política externa. Assim, no fo 
co principal da sua atividade externa - a questão com ISRAEL - a 
SÍRIA terã d ; id 5 j TR 
aos interesses soviéticos, globais e bilaterais, 


A propósito, vale ressaltar a ambigilidade da polTti 
ca externa de MOSCOU, com respeito a JERUSALEM. Ostensivamente, 
os soviéticos hostilizam o sionismo,solidarizando-se com os āra 
bes, mas diligenciam no sentido de manter abertos canais de comu 
nicação com ISRAEL. Por curiosa coincidência, enquanto o Tratado 


era submetido ā ratificação do Soviete Supremo, ISRAEL era visi-. 


tado por uma delegação do "Movimento de Paz Sovičtico", cuja de 
legação manteve contatos com sionistas notórios da alta direção 
de facções do MAPAI (partido trabalhista), denominadas MAPAM e 
AVODA, a primeira mais à esquerda e ambas propensas a uma retira 
da negociada dos territórios ārabes ocupados. 


Para os soviéticos, ao contrário dos "radicais", a 
destruição de ISRAEL não & um objetivo importante. O essencial & 


recuperar a credibilidade, perdida desde a Guerra dos Seis Dias, 
como superpotência capaz de servir aos objetivos aàrabes. Por is 


so, q Tratado, ao mesmo tempo em que incorpora uma advertência a 


ISRAEL, traz em seu bojo a garantia de que a SÍRIA não se atreve 
ra a abrir hostilidades precipitadas, num momento inconveniente 
ao esquema de MOSCOU. Ele constitui, para os soviéticos, uma 


"opção de reserva", a contemplar uma faixa mais ampla de manobra. 


Assim, alêm da solução militar, prô-ãrabe, os sovieticos tambêm 
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se habilitam a exercer um papel de mediador na pendência, caso 
julguem conveniente a saída política. Enfim, o Tratado de Amiza- 
de e Cooperação com a STRIA assegura a reintegração de MOSCOU ao 


processo político do ORIENTE MEDIO, condição que perseguiam hā 
muito tempo. 

A URSS estã vendo no "impasse betico” a que se redu 
ziu a guerra uma oportunidade de "penalizar" o IRAQUE e, talvez, 
trazê-lo de volta à sua orbita de influência. Quanto mais sealon 
gam as operações militares, mais crescem as imposições de ordem 
logística, acentuando a dependência de BAGDAD, cujas FA são equi 
padas, na quase totalidade, com material de procedência sovieti- 
ca. 


MOSCOU pouco tem ajudado, de forma direta, no supri- 
mento de sobressalentes e as remessas chegadas ao IRAQUE dizem 
respeito a contratos firmados antes da guerra. Essa atitude so 
vietica teria um duplo propósito. Primeiro, ão causar uma aparên 
cia de neutralidade, os sovieticos se permitem deplorar a movi 
mentação das potências ocidentais, exigindo-lhe: que se mantenham 
a margem do conflito. No fundo, porem, MOSCOU estã confiando em 
que BAGDAD, mais cedo ou mais tarde, a ela terā de se socorrer 
para manter a operacionalidade de suas forças, mesmo sob pena 
de renunciar ās propostas de autonomia que haviam ensejado uma 
lenta absorção pelo Ocidente. A URSS se mantêm na expectativa, 


contando exigir um pesado ' tributo se o IRAQUE bater-lhe nova 
mente à porta. 


Finalmente, no IRÃ, uma vez ultrapassado o movimento 
de união nacional frente ao inimigo externo, & de se esperar o 
recrudescimento do clima de instabilidade interna. Jā antes do 
conflito, a situação do povo era calamitosa. Com os danos causa- 
dos pela guerra, o governo se verā em enorme dificuldade . A es- 
querda mantêm-se a espreita desse processo de desagregação, 
pois sabe que tem condição de tirar-lhe o melhor proveito. Embo- 


ra ainda desunida, a militância esquerdista conta com numeroso, 
grupo armado e estã razoavelmente organizada. Além disso, cuida 


de preservar a própria imagem ao aderir concretamente à * luta, 


mas evita comprometer-se com qualquer esquema de governo. Mostra 
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claras intenções de tomar o poder, pela liderança de um movimen- 
to reinvindicatorio das massas, ao encerrar-se o conflito. 


4. VISÃO PROSPECT"VA 


Uma vez definidas as dimensões basicas da guerra, 
chega-se à conclusão que ela jā introduziu, cabalmente, mudanças 
no contexto conflituoso do ORIENTE MÉDIO. O cenario do pôs-guerra 
ainda não se desenha na plenitude de suas formas, mas & lícito 
supor o condicionamento a certos fatores de influência, ja iden- 
tificados: 

- Em primeiro lugar, ja mudou a face da questão cen 
tral do ORIENTE MÉDIO, o problema palestino, ao se deslocar para 
o Golfo o foco principal das tensões. Exacerbou-se o clima de ani 
mosidade ãrabe-persa, levando para segundo plano, ao menos tempo 
rariamente, a tradicional hostilidade arabe-israelense. As nego 
ciações da autonomia estão num "compasso de espera” que favore- 
ce ISRAEL ou, mais diretamente, a sobrevivência do governo BEGIN, 
cuja sustentação provêm de correntes refratâárias a concessões pa 
ra a paz. Por outro lado, criaram-se dificuldades para a OLP, a 
implicar uma redução de sua representatividade. ARAFAT sempre te 
ve livre transito entre o mundo ārabe, em se tratando do proble- 
ma palestino. Vinha, inclusive, ostentando uma imagem menos exal 


tada e mais à feição do animo conciliador que começava a predomi 
nar por influência europeia. Não ha, porem, como encobrir-lhe a 
identificação com o "grupo radical", cujas simpatias pelo LRA 
comprometem ARAFAT. Os seus protestos de neutralidade não terão 
sido bastantes para aplacar o ressentimento da maioria que apoia 
o IRAQUE. Hã, também, que se considerar as posições mais "dunas" 


do Presidente eleito REAGAN, que jã se manifestou não estar dis 
posto a negociar com a OLP. 


Ao manter-se esse quadro, voltam as cogitações sobre 
o papel interlocutôório da JORDÂNIA, em detrimento d » muito 


embora não se acredite no seu alijamento completo do processo. 


Dois protagonistas, um prô-ocidente e outro com vínculos à es 
querda, podem retardar, ainda mais, a saída para o prublema, de 
vez que, em patrocínio de cada um, hão de encontrar-se opiniões 
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e interesses opostos. 


- Amplia-se a zona de turbulência na região, como 
consequência da preservação, por longo tempo, de uma zona de atri 
to entre o IRÃ e o IRAQUE e entre os países que se alinharam com 
cada um dos contendores. Sera difícil para BAGDAD desengajar-se 
do conflito e, tendo em vista os danos infligidos a sua economia, 
poderã inclinar-se pela manutenção de āreas pertencentes ao IRÃ. 
O prôprio SADDAM HUSSEIN ja acenou com essa perspectiva, ao anun- 
ciar a intenção de restaurar e operar, em seu proveito, as insta- 
lações petrolíferas do ARABSTÃO. O comportamento das tropas inva- 
soras & no sentido de captar a simpatia da população local, como 
a sugerir a preparação para uma permanência prolongada nos terri- 


tôrios ocupados. Desta sorte, qualquer que seja o futuro governo 
no IRÁ, estara comprometido com um revanchismo contra o IRAQUE. 


- Os países do Golfo despertaram para a sua condi- 
ção de fragilidade. Isto devera estimular uma. corrida armamentis- 
ta, ensejando o envolvimento, cada vez maior, das grandes poten - 
cias na região. A URSS parece ter sido, ate agora, a mais contem- 
plada com essa circunstância, ao reconquistar uma posição influen 
te no ORIENTE MÉDIO. Hā de cultivar os trunfos de que se apossou, 
em função da guerra: o alinhamento da SÍRIA, a "chantagem" Togis- 
tica com o IRAQUE ou o vetor desestabilizante da esquerda irania- 
na. 


E evidente que os sovieticos não podem vencer em 
todas as frentes, mas hão de obter ganhos políticos, na proporção 
em que recuperam a propriedade de pressionar as potências ociden- 
tais a aceitã-los como parceiros iguais, na redivisão de areas de 
influência no ORIENTE MÉDIO. 


* * * 
OBS.: MAPAI ou ISRAEL LABOR PARTY (ILP) 


AVODA ou UNITY LABOR 
MAPAM ou UNITEDE WORKERS'! PARTY 
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